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João Leal. As Romarias Quaresmais de São Miguel 

Fraternidade

“… O conjunto de normas que 
regulam a Romaria têm no mes-
tre o seu garante. Daí que, como 
parte integrante dos valores de 
disciplina que regulam o fun-
cionamento do rancho, os ro-
meiros lhe devam uma obe-
diência sem restri-ções. Tanto o 
modo como é tratado — por ir-
mão mestre — como a forma de 

saudação que lhe é devida — 
através de beija mão — acen-
tuam justamente a autoridade 
investida na sua figura. Ao lado 
desta forte disciplina, mais auto-
assumida do que imposta, o fun-
cionamento do rancho é marca-
do por uma outra característica 
central: uma solidariedade mui-
to grande, construída a partir de 

ideais extremamente marcados 
de fraternidade. Esses ideais co-
meçam por se expressar no tra-
tamento por irmão prevalecen-
te entre todos os romeiros e no 
abraço como forma de saudação 
mútua. Simultaneamente as 
barreiras geracionais são supri-
midas, bem como as diferenças 
de índole sócio-profissional. A 
inter-ajuda é estimulada e o ên-
fase é posto num relacionamen-
to baseado na harmonia. 

E a este respeito significativo 
que, caso participem na Roma-
ria duas pessoas eventualmen-
te «desavindas» entre si, elas se-
jam obrigadas a um pequeno 
ritual de concórdia. Esse ritual 
é descrito da seguinte forma na 

regulamenta-ção eclesiástica da 
Romaria: «Se acontecer de nal-
guns ranchos se encontrarem pes-
soas inimigas ou rivais, o Mestre 
no primeiro escampado tocará a 
campainha para o rancho e cha-
mando os desavindos, à vista de 
toda a comunidade, convida-os 
a abraçarem-se cordialmente, fá-
los caminhar lado a lado durante 
a viagem e dormir na mesma 
casa, para que a amizade volte a 
reinar entre eles» (cf. Regula-
mento..., 1962:41).  

Estes ideais de fraternidade 
são fortemente valorizados pe-
los próprios romeiros e cons-
tituem mesmo um dos motivos 
mais fortes de atracção do ri-
tual. De facto, para a grande 

maioria dos romeiros, a Roma-
ria, além da sua vertente pro-
priamente religiosa, represen-
ta também uma espécie de 
momentânea imersão num 
mundo onde as diferenças e os 
conflitos estão banidos, um 
mundo onde prevalece um re-
lacionamento social ideal que é 
explicitamente contraposto à 
vida de todos os dias...” ♦  
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Singular experiência de féFazer uma Romaria Quaresmal 
é ter uma experiência única de 
fé e de encontro com Cristo. 
Essa experiência foi-me pro-
porcionada há uns largos anos 
pelo Rancho de Romeiros de 
São José de Ponta Delgada. A 
preparação física, o ambiente 
cultural e devocional muito di-
ferente daquele em que eu vivia, 
a possibilidade de disponibili-
zar tempo das minhas missões 
pastorais quotidianas para fa-
zer a Romaria, o muito pouco 
que eu conhecia sobre as Ro-
marias e praticamente não co-
nhecer ninguém, foram, na al-
tura, algumas resistências que 
coloquei para não fazer a expe-
riência. Mas, como não se pode 
dizer “talvez um dia faça” a um 
convite de um romeiro sem que 
este não nos largue, lá iniciei a 
minha caminhada de romeiro. 

Na verdade, foi mesmo o iní-
cio de uma caminhada que con-
tinua a acontecer, não apenas 
em cada ano na Quaresma, mas 
em cada dia da vida. A Romaria 
é como algo que se impregna na 
vida como experiência de fé. 

A piedade popular tem intui-
ções de fé e da sua vivência que 
não são percetíveis academica-
mente, mas apenas experien-
cialmente. Para quem está ha-
bituado a um intelectualizar da 
fé e à sua celebração litúrgica, 
a piedade popular esbarra em 
conceitos e preconceitos de uma 
forma de viver a fé. A Romaria 
Quaresmal ajudou-me a derru-
bar esses muros internos que ti-
nha e a perceber a riqueza e im-
portância que ela tem numa 
comunidade e nos seus indiví-
duos. Ajudou-me a perceber 
que é nessa dimensão que tenho 
de fazer a experiência da fé e de 
ter um encontro especial com 
Cristo, não só na oração comu-
nitária a que nos propomos na 
Romaria, mas no silêncio oran-
te que ela nos proporciona e no 
encontro fraternal com os ir-
mãos romeiros e todos os que se 
cruzam no caminho ao longo 

dessa semana. Talvez em ne-
nhum outro local tenha encon-
trado essa genuinidade e um 
condensado catequético viven-
cial do ser cristão. 

A Romaria ganha essa ge-
nuinidade quanto mais se per-
mitir que ela seja uma verda-
deira vivência de piedade e de 
fé. Para tal, é necessário que seja 
acompanhada e alimentada de 
uma sã espiritualidade cristã. 
De igual forma, é importante 
que as tradições se procurem 
manter sem as aprisionar ex-
cessivamente a uma regula-
mentação incompatível com a 
sã criatividade da caridade im-
pressa na piedade popular. Do 
mesmo modo, tal como é im-
portante o papel de coordena-
ção e orientação dos diferentes 
grupos e do movimento para 
que se viva a autenticidade e ori-
ginalidade das Romarias Qua-
resmais, é igualmente impor-
tante que não se caia no perigo 
etnográfico e cultural desen-
raizado de uma original expe-
riência de fé e radical espiri-
tualidade. 

A autenticidade da piedade 
popular e, por conseguinte, das 
Romarias Quaresmais, joga-se 
no campo do cumprimento de 
uma tradição secular, mas com 
a elasticidade às alterações que 

naturalmente acontecem com 
as mudanças de cada tempo. 

A verdadeira sabedoria da pie-
dade popular consiste em viver 
um mesmo ímpeto de fé e de ex-
pressões de fé herdadas, mas 
sem se cristalizar num passado 
que já não é vivido. Esta expe-
riência tenho-a vivido no meu 
rancho e por isso mesmo tem 
sido tão importante para mim 
fazer em cada ano a Romaria, 
pois torna-se um verdadeiro re-
tiro espiritual onde bebo essa he-
rança de sabedoria da fé e a con-
fronto com aquilo que sou e que 
vivo no meu quotidiano. A Ro-
maria dá-me a possibilidade de 
me encontrar com Deus no si-
lêncio dos passos ao lado dos ir-
mãos, abnegando o meu ritmo e 
acolhendo a diferença de quem 
comigo caminha. A Romaria 
permite-me perceber que todos 
os conhecimentos teológicos ad-
quiridos na catequese e no cur-
so universitário de Teologia só 
têm sentido quando vividos e na 
simplicidade e concreto da nos-
sa existência. A Romaria aju-

da-me a elevar-me ao nível de um 
irmão sem estudos e a perceber 
que o me grau académico Altos 
Estudos Académicos não me traz 
mais qualicações para testemu-
nhar a fé. A Romaria abre-me os 
horizontes de uma Igreja não de 
padres, mas de cristãos. A Ro-
maria possibilita-me a ter, como 
pregadores deste meu retiro, ho-
mens que falam muitas vezes 
sem eloquência de palavras, mas 
com a sabedoria de quem se dei-
xa tocar por Deus. 

A Romaria também nos pos-
sibilita, a mim o tem feito, des-
cobrir a importância da falta e 
da necessidade. Na Romaria te-
mos de deixar em casa muitas 
coisas importantes, uteis e que 
nos fazem falta. Temos de deixar 
a família, temos de deixar o con-
forto e comodidades a que es-
tamos habitados. E essas faltas 
ao longo de uma semana faz-me 
perceber o quão importantes 
elas são e de como tão pouco as 
valorizamos. Mas obriga-nos 
também a deixar a rotina quoti-
diana e a deixar cair a capa do 

“politicamente correto” para ser-
mos autênticos, até nas emoções. 
Por vezes a Romaria faz-nos per-
ceber a importância que essa se-
mana tem no meio de 52 sema-
nas num ano. A sua falta, a 
impossibilidade de fazer uma ro-
maria deixa um vazio, deixa-me 
incompleto. É essa a experiên-
cia que estes dois anos de 2020 
e 2021 nos está a permitir que fa-
çamos. Às vezes é importante pa-
rar para percebermos o dom que 
temos com as Romarias e não o 
aproveitamos como devíamos, 
seja a nível individual, seja cole-
tivo. Que este tempo de paragem 
nos ajude a viver melhor as Ro-
marias Quaresmais com a sabe-
doria e intuição que herdámos 
dos que nos precederam na fé e 
nestes passos, não para que elas 
tenham uma mera continuida-
de no tempo antropológico e pa-
trimonial, mas para que outros 
possam ter a alegria do encon-
tro com Jesus como nós o faze-
mos em cada Romaria. ♦  
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“A fraternidade não é um 
automatismo, uma inevitabilidade da 
nossa espécie, não é simplesmente 
ouvir o arquétipo da nossa natureza, é 
uma construção ética, é uma decisão!” 
Cardeal D. José Tolentino Mendonça
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“Acredito que aquilo que se experimenta num lugar elitista, nobre, como 
aquela biblioteca, se pode experimentar no lugar mais pobre, na margem 
mais miserável do mundo, porque o maior milagre é ver acontecer a vida. 
O maior milagre é poder servir a vida, e muitas vezes a vida na sua 
fragilidade, na sua contradição. Esse é o espetáculo mais divino que os 
nossos olhos podem ver.” 
 
Entrevista a Ana Catarina André, Rádio Renascença, 2019
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